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12$000
6$000
4$000
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Constrttricãn-doCearâ SAPAT,OS DE PAPEL I ESTRANGEIRO [dactor do ·El Diário», chegou I --Descobriu-se uma conspí- Emum destes dias sombrios

X
� [hoje a esta cidade, de volta de ração contra o governo da pro- do passado e sobre os quaes já

d
.

d Começa a ensaiar-se com I 'I'elegrammas d'O PAIZ: sua excursão a Europa, e teve J vincia de San Juan, sendo pre-
mais (} esquecimento pode de-,Segup O o projecto e.con-

f b
.

_.

1
. por um véo; em um destes diasstituiçã do' Ceará, organisado exilo em Nova-York o a rICO

PARIS 29.-TeI6gramm3s de recepçao muito sympat nca. sos os seus autores. de c1esassocegos em que nempelos svs. major. João Brigtdo e ?e s.a�atos de papel para o sexo
Lisboa dizem que o rio Zambe- -Falliu a companhia União LISBOA, 31.--0 governo portu- uma nuvem ele satisfacão nos

drs. J .io Cezar e, Costa Bibei- Ierniníno. O sr. .Hellry Borthey, ze foi trancado pelos portugue- dos Consumidores.
guez vai decretar a livre nave-. passava pelo semblante e de-

_r�: �a a emhléa l:g-isl�ti\'a s� ��ama,do, sa�at�lI'o ��r;e:����:, zes ás c�nhoneir�s ingleza.s "que -o �r. Miguel Canet .r�luta gação dos rios Zambeze e �hire. corridos no E. de Mag�lhães;
COtiiPOI",i:L de_uma,ceIIDaI a de 1_�,,,llcano� e, O'.;��,,�e�t� a

-: 1.;<I'I·)'a_ p1'êi;êi1d�.::!T9 subíl-o, e. Igua�- em acceitar o cargo. de. mínístro Para -esta solução contribuem avistamos ao longe uma canôa '

senadores e de outr� de 19 âe- �o, ,cu,Ja �SOLti�"'� �ufiíçao e
1. mente affírmass que fOI prohI-1 da fazenda da província de Bue-l bastante a Allemanba, a Aus- guarnecida" apesacl'daehuvator-

t d t d or 3 rareza hào de VII com toe 1a�· " rencial e do vento de raj adas quepu ,a
os, es es serviu o p . I' bido o transporte p-Ôr'ter-l

iL"E,la--'oJfHJ-s-'A
vres. para Ó qual foi uiti- tria c a Itália CU]' os bon s aus-

9 O' t certeza a dcsthronísar a so a e J ,', ' soprava; pouco a pouco com al-e aquelles por annos. es a- '--, quellas pequenas ernharcacões mamente nomeado ' picios influenciaram também o 12:l1,1""9 satisfação P curiosidaded
.

d' ',-l'd 19d t o couro de que ale agora se o , ",
,_

II • ••• - �ee ivun �em ��a�' �meI�- t Ieit "0 s�aredo da fa- conforme os inglezes tentaram =-Communieam de J a Platã .'zoverno britanico, que acha-se buscamos divisar quem nella vi�tos com.vanes mUmCJpIO;" que em ei o uso. o etIectual o em demanda do
� r a ",,-, CIsto a importantes conces II ba, e reconhecemos serem ha-contenhão pelo �eJjos 8.000 ctura perten. c exclusivamente c'

-

',o 'd ,.

'

Ique�ca�a:ll de ser presosdiver-I' _lSpb '�'r:' d
c

o con e'n'l'o-. .

.

, tor e por nenhum
UIS0 SUpClIOI o 110, sos indivíduos accusados de soes, mOu).llcan o v bitantes da Terra do Fogo; aohabitantes. O .presídente do es- ao m' en OI,qu, .. I .,

"

l' .lo-portu
.....

glj-�Z sobre territo- aproxnnarem-ss do navio, reco-tado (nã..o··governador ) servirá preço o quer ceder aos outros PARIS, 29.-0 pnncipe Fer- conspirarem con�ra. o actua

II a?g , ,.
\\.:_,

" ..t'tl nhecernos, uma mulher, uma
,.

.

to industriaes naudo da Bulgária abriu pesso zovemc da provincia de Bue- nos da Africa Oneh·.,. .

criança e UI"" homem: o homempO-P I!- ann0S'lmprorogavOls: _.
_

L c
,

•

- o
, '\, _. u I

•dos os seus actos serão referen- Parece, comtudo, que o pa- almente a sessao da Assemblea nos Ayres. MONTEVIDE'O 3L--�governo governava. a cnança a tiritar ele
dados pelo secretario de estado, pel é reduzido á massa, mai.s ou Nacional, le_ndo um dis�urso .

-Sobre'esta cidade caiu ho-I previne-se par� reprimir'"!I�l,al- frio fazia � fogo para aquecel-os,
por cuja secretaria devão tran- menos espessa, � que se jun- em que conSIgna. a urgencia �e je forte chuva de pedra, quer desordem que occorra 0'11,:;- : a m�lhel quasi nua remava.

sitar fiGand·oestesQlidariamente La certa substancía que lhe da reforma no exercito e a necessi-: PARIS, 30. -O general Lewal rante as proximas eleições. AS) '\Q nomem saltou primeiro e

resp�nsavel pelos abusos com- a grande consístencia. As solas dade da conclus�o de um ,tra-l é indicado para substituir o ge- tropas acham-se de promptidão. nos'P-�r meio de gestos manda
mettidos. Taes secreta rios são e todas

a,s ,peças .do.sapato,
u n�a tado de commercio com a 1 ur-I neral de Labolaye, no cargo de

I --F' lle"eram o deputado Fer-I mos Sá'l.��,: tambem a I�ulher,
tn,1S e não podem ser membros vez lustl'a9as, ImItam pel'feI- quia, afim de restabelece� as ministro plenipotenciario da d

a

FC: te "

e o coronel I
e em llm mC!11en.to estavao elles

doJpoder legislativo. Ficão sop- tamente a manufactura de cou- relações intimas com a Porta, França em São Petersburgo, Bna�l e�d' IsGelI,a., ,cel'("ad�", decü\i:Wl:lOs. eoh�mem
. .

J

,d.tI ,. d . ,
'

O . ..

6l naI mo aI cla. I con V el11 ê;n temen � ê 11l1lfornlIsadoprnmdBs OS logares de conta- 1'0, I el m o, ap[ n:1s. em seI ttomana, -O sr de Freycmet mmlS-
_

.. ri \ b
.

dor do thesoUl'Ü'Q- chefe de poli- o calçado muito mais lere e Em frente ao palacio das C:1- tI'O da gl�erra francez
.

acha-se THF,OPHILü D'AuIEIDA �Il'�nlno-�e.fe .alto·2�\ ,�:!o, ��m
Cta�, commodo. Um fOITO fino de maras formaram alguns bata- affectado do rheum�tismo e s�nl� ;��, � :���s �: �,

,a nf�,
- ---�,- ye�ã�, outro mais encorpado �� l�?es: O povo ergueu vivas ao gllarJa o leito. -----':'."��--"".-��---- �leste cÍ'ia.'�rle�Oi�s�l� �;�t��n;ov�/Foi autorisada a intendencia I,melno, tor�)a� excell�nte pa plmclpe. -Acaba de fallecer o 'orna-

' ALMIltANTt BARtl.OSO I vento I'efrescasse se os mandou
I a qualquel das estaçoeseste. ., ?

]
, N' para a terra: erão morenos de camunicipal do Araranguá des-

calçado SillGulal; CUj'o consu- PARIS, 29.-Foi apresentado lIsta Allala (.) que ha, alguns A

11)ellosl" 11
)

t t
c t">' 'd d d

.

d' f" ,', t f ,'d lS0S)0 lOS negros es c. u-
pender a quan1ia de 300$ réis mo em Nova-York au.gI?enta a mesa a camara os epma- las OIel �Iavemen e eu o em VOLTADO MUNDO ra pequ,ena', Ú111Sculosos GEHll,tu-
Para a construcc.ão de uma pon- extraordin:uiamcnle de dIa pa-

dos um projecto de lei sobre duelo pOI uma bala que pene- J

I
do mUlto sell1elhaIite' áo 11'08S0r; dia.'

c (

impostos de brazões e titolos trou-Ihe o estomago, 'PUNTA-j\.RENAS caboeolo. A !10ite repe'tio' elle a
'

te de madeira no ribeiro deno- nobiliarios.
No llia 9 ao clarear da manhã, 1 �ua visita 'aceornpanhado de ma-

"

minado Manoel Rodrigues Aos vapores da companhia -Realizaram-se as eleições PARIS, 30.-0 dr. Keuche- notando-se em seio a amarra cio IS dllas mulheres, uma das qna-de Paquetes Brazil OdentaI eDi- geraes na Grecia, vencendo a nius, ministro das colonias da lel"I'O da roca a BB. mandou-se os.bastante sympathica. porém
quesFluctua�tes, forão concedi- maioria elos c'andidatosda oppo- Hollanda, declarou em discur- mrttel-a c1eIltro e notou-se havet' completamente desnudadas) e oO jubileu de Leão XIII das as vantagens e regalias de sição. O processo correu sem so na camar:a dos deputados, ella p:utido um dos élos, penlen- eorpo estt'anho que passão 80-

paquetes. perturbação da ordem publica. que o rei Guilherme III, pelo do-se púr tanto o 3" ferro. Que bre. suas pelles era ele tão mão
seu estado de saude, achava-se nos resta 'ia pois nas criticas cir- cheIro, que nos obr!gava a fugirO crime de Campinas BERLIM, 29. -O rei LeopoC impossibilitado de governal'. cL1l�lstancias .actllétes'!? um ferro p�ra Ion,ge e depOIS _de alguus

do II da Belgica acaba de che- .

d
. e so era a llI'nca esperanca nos-111,stantet; se ausentamo.Ao requerimento do dr. Can-

gar a esta capital, sendo rece- �!!! vut.ude essa commul1l-
.sa e a machina que tocava adi- ,,. ,dido Barata Ribeiro, como pro- bido com todas as suas honras caça0 offic:al, as ,camaras de- ante para c1.it�inuir o �sforço que I

Contmua.
curador de José, Pinto d� AI- devidos a sua alta posição. vem reumr-se blevemente em sobre elle faZIa o navIO; os Il.OS- ��-;:,...�---

meida, deu I) sr. ministro da congresso para escolherem o sos amigos em quem mc.is pO-1justiça o seguinte despacho: NEW YORK, 29.-Na cidade successor do velho soberano, diam.os?onfiarn[)sab�11l10navão I
BOATOS

(I Se o condemnado, a que de Mobile houve pavoroso in- venCIdos na luta; o ahrnento tra O palacio do governo v'�ese refere o sOPr,licante, tem cendio em varios quarteirões. LONDRES, 30. - O governo máo e o estomago sentia os seus Iprova de sua innocenc:a, alle- Entre os edificios destruidos britanico examina de novo um effeitos com dois ancol'etes e a passar por grandes ínelhora-
gando não lhe ter �ido possivel contam-se muitos annazensde projecto ele uma ponte entre a hast� do ferro de l��a formou-se mentosinternos' e externo$
moslral-a antes do julgildo, as- algodão. Os prejuizos veriOca- Inglaterna e a França, sobre o um fino par;} aUXlhal'ao que se

para o que espera�se uma
siste-Ihe o direito de requerer, dos até agora ascendem a um Passo de Calais. Os estudos cbn- acl1a�a n'aglla, em case de ell1el'-

I
.

d O'enCla verba de alguns contos dea revista na conformidade do milhão de dollars. slgnam as numerosas son a- ::, 1\T' d·· 10 6 1 1 h'.. '. � r 't C c o fundo do j_�0 la as 1, c a ll1an a réis.Obtey.e licença do mlmsteno art. 9,0 da leI de 18 de

setem-, VALPARAISO, 29. _ Os assassi-' gens
Cl �s e lU

,.
_

suspendemos com vento de o:

da.guerrapàJ1a, noproximoan- bro de 1828, ou, aguardando nos da familia Hoffman foram
mar, na�mha do pI?].ecto, pos oNoemardegranclesvagas;em- Toda a mobilia será,su-

no hndouro, matricular-se na que enLre em execução a lei n. fuzilados em Santia o S�LC a solIdez e estabIlIdade pre- quanto que o vento l'ugia pelas bstitoida sendo a actual848de Hdo pa'Ssado, requc-I A d'd t gd' M clsapara o lançamento da pon- montanbas,nosiamosc1eixares-1escolamilitar da capital federal, rer a revisão �)OS termos do

I
- can 1 a ura o sr. a� te. Acredita-se, porém, que o te estreito aonde só nos faltou o posta em leilão.

o cabo de esquadra do 25° ba- art. 9.°, n, 3 e seus paragra- noe� Matta, po� Tarapaca, � governo deixe de tomar m�s �1allfra�io,. pois áté principio de '*

hos )
mUlto bem acceIta,. contando urna vez qualquer resoluçao 1I1cendLO tIvemo:;, em uma cles- D'esde hontem que se es-talhão de infanteria Raymundo P .

I se yomo certo) que trmmphe. sobre o problema. tas noites,de incom�10do somno

Penaforte, bi houver vaga e sa- Telearammas de proceden-I -Está imminente uma cri-
-Ch t" ,. d h r

o qual fehzr�1ente fo'! abafado a- pera n'esta capital um tele-'
tisfazer as exigencias rCofrula- cia rus�a dizem !Tue a policia I se no gabinete chileno. A oppo- ,egam no IClasd Me, aVie pezar da,funa do vento. :rorll1�n- gramma do Rio de Janeiro.

_ .''1 I' - ., naufIagadonacosta a anCla tosasnolte"c1enossaexF'tencwaHema, na fronteIra com a Rus- sIçao constItUIU-se em assem-
um vapor que conduzia 700 im- ,. .

d ", '

, . 11" . " annunciando a incorporação.

f f b I bl �a permanente O deputado .

Ct elO a1l1 a sentll enve 1eeel ao
SIa, ez ogo so re m� gr.upo I

e
.

'

,migrant.es para a Amenca do lembrar, vos, permiLta (lue seja- da companhiJ. ela estrada dede 300 polacc:s, que alI 1.��l(�fIl. Mont�, num dISCurSO que _PIO- sul. Até á tarde de hoje ignora-, es as ultimas e esta era a nossa
chegado e procuravam dmglr- nunclOU, declar�u que a dIc�a- vam-se outros esclarecimentos. I oraçãc de cada dia; mais os di-

ferro ultimamgnte festejada
se a um ponto, onde emhar- dura e a anardua na republIca 'as se passavão e na mal!hã�se- e o dia da partida do corpo
cassem para o Brazil. não se fariam esperar. BEHLlM, 30.--0 gov�I'n� rus- guinte o desengano se nos pin- de engenheiros para os es-Fkaram feridas 13 pessoas" .. so mandou fechar as 19rejaS ca- tava no rosto, porque o vento '

mais ou menos gravemente. t' B�E�OS A�RES, 2r-O.1mr::s= tl10licas das pr?yincjas de Vo- bramia ainda e o B�rro.so l:onLi- tudos da mesma est(ada.
Ha, porém, um despacho que .10 a azen a �on ere�cl.ou o

lhynia e PodolIo e o convento nuava fundeado, ate o lllaem que Idiz terem vorios polacos sido J� c?m o plempotenclano bra- de S. Domingos da cidade de I em campo vasto trocamos este QUEIXA -

detidus por uma guarda da
zIleuo e�e_clarou-se f�voravel a Ostrog. lin.ítado �ampo s.ercado ele peri-

f' lt l' 'a l'ussa
'

, uma reVlsao das tarIfas adua- gos pela 1I1llnensIdaele do Ocea- O sI' JO�lO ele Ca'l'valllr.. BI'I'al·Concurso de Fazenda 1101
e r (_ .., neiras argentinas, no sentido MADRID, ,30.--No congresso no Pacifico.

,. c' V
o
-

.. �or nao C�;nbInalem os te- de diminuir-se os impostos de catholico reunido em Saragoça, Anarraçãodesiapa,ssagem pe- do, estabelecido com casa de
FOI tran�fendo o concurso leglammas, uclO se fica sab�ndo importação do fumo e do assu- os bispos hespanhóes delibera- lo E. de Magalhães, e uma g!'an- barbgiro n'esta cidade, deu

que dev.ia terse realizado no I'
ao certo por,que��Qram detldo�, cal'. ram pedir a intervenção official de glor!a par:1 nossa ma�inha, queixa a delegacia d3 policia

.

se por gual�a lussa ou allema.
As republicas Argentina e do da rainba Maria Christina afim CLlJO eXIto fel,lz. elcv.e··se ,(ao S?-dia 4 do corrente, '

, I Ape�as sao concordesquanto de cessarem as a aressõ�s in- mente a penela é Il1t.eIlIgencla contra José Lopes Ferreira Ju-
Os candidatos inscriptos são: ao destmo que prelendlam to- Uruguay negociam tratado de.

ti'
g" do nosso mando e eIs porque nior ex-empregado do mes-

I l I
união aduaneira. JUs as que pe a Imprensa e nos nelle tornei-me um ta'1tC) 1'1I'11U-

'
"

L
.

G' V I l J
. mar os po acos, que na ura -

. .

l�' ,

'

'1 d··..
1 • .l

t b I .,� ,UlZ onzaga a en e, ose
t d' 11 d B A 29 A'

comlClOS ,po ltlCOS tem SIC o 11'1- CIOSO VIStO C0l110 a par dos [)O I mo e� a e eCILuento e leql1el8U
. ., . . men e ese]avarn me 10rar e UENOS YRES, .- lm- 'd s ao a a

,): .. �-

..Candldo da SII va VIeIra, Ray- sorte procurando um paiz que prensa desta capital é unanime gI a e pp. ngos com que .tlvemos de,lutar, que se prosegulsse nos termos
mundo Penaforte Brazil, Jovi ta encal:ado sob qualquer pont� em applaudir o governo brazi- BUENOS AIRES, 30.--Proximo al�eresse as CIrtCL1l�lst!arll·elas elo do prbcesso de injuria o' que

. . d",' d) j' I' , d .,. • "11 1\.1' I
.

f
(_". lma, as con ranee ac es q 118 .' •

'

Eloy, Theodol'lco Duarte SIl va, .e., IStd, esta nos casos e. e- Clro.'que,se�u� o.ay_Ul.consLou, a� 1 las. la vmas, nau ragaram surgiào a cada instante e a sua fOI defendo pelo respecti \'0 de-
Pom T V D a 'te Luz Pedro lICItar a todos os estrangmros tenCIOna dnnmmr os Impostos a barca mgleza �,Seataller,) e a IJassaO'em atravez destas reo'iõe" I d n d'pIlO •.UI., .

traba.l ltadores, indistinctamen- de importação do xarque,alfal-' galera ingleza {,Cambrian Du- ao ma�1do ele nosso cOl;mal�dan� �ga o, que marcou u. au len-

Nolasco Ferrell'ét da SIlva e Jose te, que se dirigirem a seus por- fa e trigo. , I chess» ,morrendo 9 pessoas das te, que por si só é de' grande va- Cla. para amanhã .as 11 boras dO
Pedro Duarte Silva. tos. ' ....,..0 sr. Manoel Lainez, re- tripolações. 101'. dia.

Uma das cousas que mais
hão de chamar a attenção n'es
te jubileu é a idéa que, segun
do se diz, têm no. vaticano de
convocar para a festa a lodos os

Bispos do mundo.,
'

Hoje existem maís de 1,200
bispos; de modo que contando
com enfermidades, edade ou

outras circum�taBcias que im

peçam concorrer á Roma a

uns 300, se verá Sua Santida
de rodead'Ü pOI: 900 prelados.

mentares.

Nos fest.ejos do dja 15 de 110-

vemlj(;Q {ormarão no Rio de Ja
neiro. mais de 7.000 soldados.

A intendencia municipa.l d'
aqueHa capital orç0u a sua des
peza para os mesmos festejos
em 60 contos de réis.



GAZETA DO SUL

devia fazer a A Sociedade Cruzeiro dD Sul

F"i!" "'" ..... "

ITHESOU�O 'DO ESTADO
3·:1 secção

entendeo, queVida' ',do chanceller Caprivi Carl Hoepcke e Cia.

DESTERRO
CAÇADAS

t Renda Geral . 1 :022$12J

vontade aosr. Manoel Anastacío,
,

bom politico e bom chefe.o COURRIER DE LA BOlTRSE, de

Berlim, dá os seguintes porme
nores sobre a maneira de tra- As outras idéas do sr. Anas-

balhar e de viver do chanceller tacio não vingaram apenas se

Caprivi. salvou a dos relogios.
Penetra-se' na ante- camara Em vista de tio luminoso

sem diffícu Idade e sem ser de- A' Josn BECKER

tido como nos tempos de Bis- pensamento, não podemos dei- Nas ruas da capitaI6,8,1,2

marck. ' xar de felicitar aintendencia de Risonho, todo faceiro 3,8,7,5
Passeia um tal maroto '1,8,3,2.4,5

Capi vrí se levanta cédo e Camboriú pelo seu triumpho. Ao lado d'um feiticeiro 1,2,3,5

trabalha muito nas primeiras CONCEITO

'h6ras do dia. Este trabalho só 'INQU�R ITO
'

Nem dos Iyrios a brancura
é interrompido por um almoço Nem dos cravos o rubor,
muito frugal. A's 10 horas o Está se procedendo o inque- Reunem mais encantos Espíndola, viuva do tenente-

chanceller recebe a seus con- rito policial sobre o facto OCCOl'-
Do que esta linda flor. coronel reformado do exercito, Saldo elos depositas

na presente data : 809:995$165
selheiros. Depois do jantar tão

rido a bordo do paquete «Rio
Dr. Pierrot.

Manoel José de Espindola, de-
simples como o almoço.e que o TIl
ministro toma quasí sempre só, Pardo f) , no dia 2 do corrente. SECÇÃO RETRIBUIDA clara que não se responsabilísa e egrap 10

monta a cavallo e dá um pas- por divida ou quantia alguma As linhas telegraphicas f'unccicna-

seio de algumas horas.' Fiscal FESTA I NTIM A contrahida em se.u nome, um.a
ram ho�t�VI,�ara o norte �té Belém,

De volta á ehancellaria dá
. .

lVe.z
que não esteja o rcsnect -:

para o. ! Ilaté Bucrios-Ayres.

as audiencias officíaes, excepto Foi nomeado flscal mumci- No.dia l·elo corrente o Revrn.
. d t >-rt' CO-R'-�IO"'''''''-''

>

P do",
,

_
Sr. Manoel Joaquim Soares offe- vo ocumen o cOlJYípe en emen- KII::.II

nos dias em que vae a ots am pai do 2. districto Jose Auto

jl'eceu' aQI\�:5Y cth'll.cITS""LfLre·,allY.("'ccá:i -'·'--',�dl· ""il·.tcIm firmado.
ferencí

.

d - v � ov I:" 11 '" N�LO expede malas terrestres hoje,
con erenciar com o Impera OI'; nio de Oliveira. comgp:�Tnental-?,.pelo se� anni-
terminadas as audiencías re- Lv.el'rsano natalicio, um Jantar,
cebe de novo a seus conselhei- Tempo de hontêm I e�ll �lue a ab.unda�lcla e a espe- PARTE COMMERCIAL
ros. O resto do dia o chancel- _,

cialidade de Iguanas estavamna

ler passa em seu gabinete de Tubarão, Laguna;\,j,�.nta Cruz mais perfeita harmonia com os

trabalhe, onde recebe a seus e Joinville,- b,.gt'· '11Jucas,-- finos vinhos.que se viam na me-

encoberto.-/.M'taJahye Blume-
za.

amigos particu lares, dos quaes � -

Dto
. . nau, - ce.J>·.(ragao; �

es err ,- Aoclessel�tsauelou-ooSr.João
a maior parte sã,omilitares. 7'ú' nord este thermobom, v�)�v, >�"o"

-

MariaDuarte com pala vras bas-

Occupa só uma parte d�s metr.' �� graos centigrados no tanternente expressivas da affe-

aposentos que a ehancellana -h,aXllllO. ctuosidade que sabe S. Rev.lIln
1 a Farinha bõa de

põe á sua disposição; a o�t·.' de Fazenda
adispertar naquelles que têm Santa Oatha-

Parte está vasía desde a ,""'lhI- Thesouraria felicidade de o conhecer,
ai ck E id f' R 1

rina Sacco.... 4:800 a 5:000

da do principe de BiR""'" ,

.
1 m segui a OI o everenr o Farinha redon-

REQUERIMENTOS DESPACHADOS Sr. Padre Soares brindado pelo da torrada de
Dia 5 de Novembro SI'. I.[bellião Campos que bem

Santa Oathà
manifestou o apreço em que é ti,
(;0 o illustre sacerdote e amigo
dedicado.

O Sr. professor Vencesláo de
Gouveia recitou um bellissimo
soneto, composição propria, de
dicado a S. Reverencia.

O Sr. coronel Ximenes Pitada,
com eloquencia e sentimento Arroz de enge-

elevado, brindou o Rmo. Sr. nho central.. 10:000 a 11:000

Soares e a seus dignos progeni- Arroz regular

tores, sendo este brinde muito e bom.......... 8:500 a. 9:500

applaudido.

I O Rmo. Sr. Padre Soares
-O meu gallo é �lln pimpão! Nin· cornmovido azradeceu e s tas

guem madruga mats do que .eUe. . _' '"
.

-Que admiração! Deita-se com as mal1l,fe�taçoe� de ·estIma el?
gallinhas ! que e tIdo, bnndando aos aml-

_ "On- gos presu1tes a quem agraLie- Banha em latas

No xadrez. ceu provas de apreço e conside- de 10 a 5 ki-

-O Sr. foi encontrado h'Ontem em ração quejulgamosjustas, e as- los, kilo .......
completo estado de embriaguez. sim finalisou ·se a refeição que Gomma kilo.
-Pudera não! Estivesse V. S. no

gratareeorLiação ha de ter dei- Café deta sor

meu lagar e viriamos se nlLO amar ....
rava o gato como ólU.... Olhe que fOI xado a todos que nella toma- te kilo .........

o primeiro <.lia feliz que tenho tido. ram parte. Café de :ta sor-

depois de casado... A' noite foi s. Rcia. com- te kilo .

·-Til'ou a sorte granrle'! primentado I)Ot� muitos de seus Café de 3" sorte
-Melhor do que isso, fui ao en-

terro de minha sogra! amigos, entre os quaes podemos kilo .

-"0»- distinguir o Sr. capitão Carlos, ------

O pudor <.le convenção tem tam- Campos, Joviano d.e:SouzaeJpão CAMBIO
bem as suas reaTas. Convém sabe� Campos, e as fannhas elos, srs

corar, sem abu�ar d'este artificio; Leonardo Jul1ior, João Duarte e

porque quando se cora a miudo

con-I GellLil.fessa-se que se tem ap"endido mui-,

to. UM APRECIADOR.

Rendimento de I a 5 de Novembro

exercicio ele 1890Sacão sobre as seguintes pra
ças.

HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

Renda especial . . 56$30;')
283$207

ROMA,
(TENovA,

. NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

LOGDGIUPHO Renda MUllicipal.

1 :361$632

NOVA YORIC, CAIXA ECONOMICA
Ao cambio bancaria do Rio MOVIMENTO DO DIA 5 DR NOVEN

RRO
de Janeiro,

Entrada

Retirada
7:006:!-,:000 E t

-

8 d'., 1 X racçao a o corrente.

4:055�00 -O depositário, ERNESTO BA1-

2:951$000 NHA.

dor, e ]Jassando r"nte cá COlp a pes- nhllJ seu porte, e trazi:1. vestidas suas

soinlia do Beltrão, lhe resmungará. roupas. Subindo a escada de pedra,
o santo !. .. EntendeIS agora ?... I dirigiu-se ao camarinl, e com a cha-

- E de�ois ? ... Acaba, sandeu! ! ve que tirou <.lo bolso abriu a porta.

-DefoIS? .. pOI'.nas para que ,te I Em vezde entraI' porem, contelltO\l-
quero :

... Um ,depOIS do outro ate o
se com empurra-la, () proseguindo -Dois sómente ?

Camanlll do aJudante!... a marcha fez volta ao castello, des- -Sómente.
--:Do ajudante ?... cendo a final ao pav-imento inferior -E o terceiro.?
E' o que disse o velho! Lá encon- .'

, '. -N·ão sabeis?". E' finado ha tres
trareis com o lHto cU,I'O, e do mais Zeloso no cumprimento ele seus

dias!
não sei eu. Estaes correntes com a deveres, embora fraldeiro, o ajudalL

·-Ah ! não me disseram. Como vos
historia? te não recolhia noite alguma sem

chamaes vós '!

t -Esperaé ! ... A's dez horas o S3n- passar elle proprio a f''Onda para as-

-E' para hoje ... para esta noi e... , Dià
t d' l'

,

t 1 t
. se"O'urar-se de estar cada UIll em seu

- \..

Não tarda mais nem um instante. o... a 11 a pouco u ac ean e, e nos --E vós?
m 'd t'

.

1 n' posto e alerta. O passo do desconhe-
-Mas o que, labrego dos seiscen- e seglll a a e o camarIm (O üJU- H A t

.

d t I'
.

·t cido não causou pois o minimo re-
-- ugo n omo.

tos demonios? Desembrulha esta alI e ... a o sUJeI O.

_ Pá, pa, Santa Justa !... paro, como cousa USUf,;] que era. A -Pois caLuaradas, eu venho da

-Que horas cuidas tu que sejam)? cada alabarda calada aos peitos, parte de Samuel; já fiz o que pl'omet-

-Asóitas não tardam. murmurava o santo com autor�dade, ti; o resto depende de vós e da sor-

Cessou o murmurio. e a arma abaixava respeitosa para
te. Ha muito tempo vos não banhaes
de certo? p" I RUA JoÃO PINTO N.o 3.

Instantes depois ouviu-se o �01l1 deixa-lo passar. No corredor que de-" .... OIS a agua. •

bateu! Ahi estaes já VO'l espojando
elambendo çomo boi solto!

<.los remos cOl'tando as aguas; um vidia os carceres, a espada do offi- O Anselmo foi tratando de desp,ir E[enrique de Ab"'eu.
uatel se apro:ümava, que em tres cial arrastou no chão, e ao som pro- as roupas do ajudante em que se en- . ,

-Vistes hoje Samuel '!
arrancos tocou as abas do forte S. duzid.o escorregou uma so.mbra da

I fronhara; os dois presos fizeram 'o

vellde-se ulua me s a com
·-Si vi !. .. Pois elle foI que man-

dou-me á dizer-vos que estejais prom-
Marcello. parede. rr.esmo ás fardas de mosqueteiros

i tampo de marmore um pou-
-Quem vem lá? gritou a vigiado -E's tu, casmurro'!' com que se disfarçavllll., CO descolada. '.

pto ao primeiro signal... como quem
alto da'guarita. --Sou eu, senhor sim

-Quando aqui passarem tres 1110S- ção, nem repararol1 que á algumas de um menino ele 12 a 15 annos
queteiros, dizei-lhes que apressem. braças do castello estacára sobre as para servir em urna casa de fa-
-:-Entendido, Sr. ajudante. aguas, apez:lr de continuar o jogo milia.
De volta ao camarim o desconhe- dos remos. Para tratar com o cosinheiro

cido esperou alguns instantes até I (Continua) do Hospital Militar.

Virginia Luiza de Carvalho

Movimento do porto
Entradas

. TELEGRAMMAS Dia 5 de Novembro.

PRAÇA DO 'P IO DE JANEIRO Vapor naco «Porto-Alegr-e», tons.
'\. 915, equipo 53, Proc. Rio Grande do

Sul, carga nenhuma, consigo v. J.
VileUa.

PREÇOS CORRENTES

Dia5 de Novembro Hiate naco «Novaes», tons. l l ,
e

quip.2, proc. Tijucas, carga varies

generos, consigo á ordem.
' L

Sahidas

E' esperada hoje do norte o

paquete «p ....�.J'á�) com ímmigran-
..�",r

teso /'
., 1'__-----

rina ..

Feijão da

Laguna. superior 8:000 a 8:200
Milho g ra do
bom ..

Milhom u i to
bom .

6:000 a
José Silveira de Souza Juni

OI'. - Certifique-se .

O mesmo. - Certifique-se.
João Fausto Rodrigues Hud

son e outros.- Informe a Con
tadoria.

DECLARAÇÕES
----------- ._- -

3:800 a 4:20 . t\. Socieds de Fraternal
� BOM SABER-SE

DE
4:400 a 4:500

A íntendencía de Camboriú

cobra o direito de 28000 por
anno sobre os relogios de algi
beira.

720 a 740
4DVOGADO

50 bilhetes inteiros da gran
de loteria da Bahia, com muito
custo só pôde tirar 308000 rs.

Esta importancia empreguei em
6 Bilhetes inteiros da loteria do

150 Gram Pará, cujos numeres são

220
os seguintes.

640 6.594, 6.596, 6.599, 19.622,
19.625, 19.627.

.

Extracção a 8 do corrente.
800 -O depositario, ERNESTO BAI-
120 NHA.

NOTAS ALEGRES

Assucar mas-

Ninguem pode uzar relogio
de alg�beira sem pagar a referi

da importancia.

cavo, kilo ....
Assucar mas

cavinho.kilo
Toucinho bom

100 a

200 a

560 a

Este imposto municipal, as

sim como outros não menos es

peciaes, quando apresentados
para serem approvados foram

postos á margem, porem o sr.
Manoel Anastacio Pereira, cabe

ça da �leição n'aquella villa,

ehteP:deo que as suas idéas de-
l�{ I,�. '

vlão ser approveitadas e obte-

ve a revogação do acto quando
estav� no governo o sr. senador

Raulino Horn que, por sua vez

740 a

100 a

760
,

780 BACHAREL CARLOS PASSOS

660
Acceita causas em qualquer

a' 700

I
comarcado Estado,e tem seues

cl'iptol'io de advogacia à rua do
Senado (pla�a), onde pode ser

procurado das 10 às 4 horas da
tarde:5 de Novembro

,Cambio bancario sobre Residencia Rua de S. Francis-
Londres . . . -24 3/8 CO, Desterro.

IibMANCE

-Alviçaras !. ..

q ue se apres�ntaram dois soldados
guiados porBeltrão. Despedido o bi

cho <.le casinha, entraram os tees e

fecharam. por dentró a porta, t.endo
o cuidado <.le tirar-lhe a chave.

se üuviu o riz de umape<.lra roçando
na outra: era elle que levantava a

lage da mina.

Soou o lllurmurio de nma pratica
surda e subterranea, porque o Bel

trão <.le um larJo e Hugo <.lo, outro

fallavam com meio COf'pO mergu
lhado no fosso.

(194)
�-,-------------------

�s lninas de prata
POR.

De tudo arranjaram uma trouxa. e

pela janella dél camarim a atiraram
aosmaruj os do batel,que esticaram os

remos, afastando-o lentamente do
forte. A vigia viu da gual'lta o barco
vogar para terra e não lhe deu atten-

J. de Alencar

-Porque?

4" VOLUME -Boa nova vos trago.
-Qual?

XI

Como o lírio se transforma em

cardo.

-Jurei que lhe entregarb Ra

chei, e meu juramento está cumpri
do. Deus de Abraham e de Jacob!

Mas tambem, Senhor, eu jurei em

vosso nome muito antes, que tras

passa�ia o coraçi1o do primeiro ho

mem cujo labia impuro maculasse

a fiar de meu candido lirio ! ...

A essa hora estava occurrendo no

forte de S. Alberto acontecimentos

que teu� intima ligação com este dra-

lingua d'uma feita!

-O que ? ... O que havia de ser mais

senão o por que pianr;aes! Pois ain

da não vos b&ten a titella? Ora si

diz, ao f['iglr d05 ovos. �Do castello ! responderaU).. -Ouve bem. "s. José nosguarde /n
ma. -PeQmptos já cançamos de o es-

O blCho rl'\, casinha, Beltri1o, nafór- tal'. Já toda a guarnição do forte esta- respqndeu o official em voz sub-

ma do cost..lme, se estirou no canto -Ora descançareis. va recolhida. As sentinellas suppu- missa.

escuro da galeria, onde to<.las as noi- -Que signal é esse de que fallas zeram com razão que era o ajudan- Adeante encontrou o pseudo aju-

d d t? te que se recolhia, e com elle troca- dantc uma sentinella.
tes refocilava o cança o corpo; es- u, casmurro .

ta vez porem estava elle bem esper-' -Sim ! ... Esta noite, em penden- ram o santo sem a menor suspeita;

to e repetia no bestunto as pala- do lá para as dcz, ha ele vir por entretanto o tenente Bezerra estava

vr�s que pela manhã ouvira da boca aqui um certo sujeitinho, que o ve- á essa hora ebrio de vinho e an'or

elo veneravel Samuel. Pouco havia lho lá sabe. Entonce o dito cujo fará na taberna do Braz. O misterioso

que cne ali estava estJ)'aLlo, quando artes de embetesgar por este corre- pcrsonágem que o representava ti-

, ,

DE

20 bilhetes inteiros da gran
de loteria da Bahia, ganhou
n'um só bilhete 508000 rs. es
ta importancía empreguei em
10 Bilhetes inteiros da loteria
do Gram Pará, cujos os numeros
são os seguintes:
9.361, 9.362, 9.363, 9.36!�,
9.365, 9.366, 9.367, 9.368,
9.369, 9.370.

,

CentroRepublicanq Ca
tharinense

São convidados todos �3 ci
dadãos eleitores nossos Cor

religionarios a compars .erern
no Hotel Brazil, (salão t.' � íren-

" rt � -uú efii 7 às ô horas da
tarde, para se p r o s e g u i r na

eleição dos vogass, sendo es

sa reunião considerada como O

prolongamento da sessão de 25
de Outubro findo. A directoria
pede e espera que todos os cor

religionarios ali compareção .

Desterro, 4 de Novembro de
1890.-- O 1.0 secretario, Arthur
Cavalcanti do Lirramento.

ANNUNCIOS

Milha
a

Venda 80 litros de 1 a qualida
de 3$200 de 2" qualidade 3$000

APROVEITEM
Guaiabada humida 200 reis lata

RUA JOSE VEIGA

(antiga do Priueípe)
ARMAZEM N° 52

BERNISSON
Em 18 de Outubro de 1890

CASA ESPECI AL DE
CHAPEOS

N <'ia vos deixeis illudir com.
esses annuncios fllteis, medo
nhos, qUE; cil'GlIlão por ahi alem,
esta casa é a unica n'este gene
ro,encontra-:;;e sempre um varia
dissimo e extraordinario sorti
m�nto de chapéos para homens,
cnanças e senhoras, de todos
os formatos e para todos os pre
ços assim como Ulmbem em cha
péos de sól ha sempre um brr-'
lhante sortimento a preços sem
competidor.

-

Par� informacão nesta typo
graphla.

Precisa-se



o BA_NCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
Par sua directoria incorpora a companhia

BR SIL I COMMERC 10 S.

Séde···Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil
.

CAPITAL . .. . . . . 3 .ooo:ooo�ooo
Dividido em � ã Illil accôes de dl1zelltos Jl1il réis.

� .

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos nunca menores de 30 dias,.

Q I a···Banco COllstrúctor do Brasil

"A- Companhia tempor fim:1.' Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes I' 4." �dquirir por conta propr_ia ou de terceiro estabeleci-I de cerea:s e outros géneros depositados nos armazens daem todos os ramos.
I
mentos II esse genero de commercio. companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de navios em via-

• • \
_ -. _

I ". r. >: ,:', O'" . .' _ -\ gem) tomando os respect�vos seguros, e em geral fazer caução2. Auxiliar o melhor�ment� da producçao de c�re;:tes, am I '1
o. MOI}t�r um e�tfbelec;;.meüto en� ::,randle escala,.c�m a�)� e descontos de toclos os títulos de reconhecida garantia.dustria de gordura, manteiga e cutros ge.neros) CUJo protlucto 1 e, hos. a.:per eIçoad�s c e carga e descai g�, sa.: ap_r0pllac a r,al a '"' o > >.

>
_

_ .' •
<,poderà comprar e vender, por conta propria ou de terceiros. exposrçao de amostr as dos pro? netos e I eunla� diária d os lIJte� /. PlO�1l0Ver a propaganda da produção nacional e evitarressados no mesmo commercio, creando assim a BOLSA DE quanto possível as rapidas oscIllações do mercado e adoptar em3." Abrir credito em conta coirente a lavrsdores ou indusiri- CEREAES. seus ::;rmazens o melhor systema de pesos para Lodos os cereaesaes que offereçam garantia, promotendo o credito das respecti- _,. .

. .

.vas rr:arcas' 6.· Fazer operacoes de carteira, receber dinheiro a prazos 8.° Solicitar do governo o que convier Ü protecção c1apeque
' .. ,

Prim�·�areaconlaITamInISiraac�ronaCionaL
.

'

_)

DIRECTORIA \
Conselho fi'soaI

EFFECTIVOS - SUPPLENTES
D.mingos da Souza Guedes, presidente.
D I R EeTO R ES: Alvaro Carneira GenIdes
João Bernardo Lobato r'ereira. '\
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade. ,I;

I
A Subscripgão foi ab[rta no Banco Constructor do Brasil ,á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capitalRIO DE JANEIRO, 27 DE tlGOSTO DE 1890.

PELO llANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL-=-VISCONDE DE ASSIS MARTINS, PRESIDENTE.

Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Visconde de·Assis Martins,

.

Dr. Edtl�.rdrJ Mendes Limoeiro,

rrocopio Jose dos Reis.
José _Mancel N�warra. .

José _ Joaquim de Andrade Faceiro.

,

,

MACIIINJ\S PA ItA._ Bl�NEFIClA_R .CAFÉ
MACHINAS A VAPOR

BRUNH)ORES, CONDUCTORES

RODAS D' AGUA

PORTATEIS E FIXAS .TURBINt\

r�10INHOS DE FUBÀALAMBIQUES
\

LAVADOHES DEBULHADonES, ETC.
DESC..é\.SO..é\._DO [�.E� EDgeDbos de serra, moendas de

caDD3
E

DESPOLPADORES

Caiueirus mU,ltit""bUl:lres p:HU queimar bagaço ou c\f�it J!� café. Prensas hydraulicas c bimbas de lido, I)S t.i m mh»s Carn,!ii")s hydrill.ili';Ui p Ir,j le v.mtu r aglll. AI'aJ(}� EIl"enhos t:omplél<Js rara farml1.il. Engenhos completos pan ben��IJr arroz, Catadores. Evaporadures a vap i.', }l!,;hllllSIl1I) completo pu r a o Iubr icu di) assuc.rr. Corrui.rs d e sola c.íe o'
oeh a superiores- Oleo especial pàra machin as.

. ,t erra

LIDGERWÜOD MFG. COMP. LIMl11ED
AUTORISADA PO\ DE8RETO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886RIO DE J"r'\....NEIRO .

.

SOBRADQ ,95 R{\A DO OUVIDUR 95 SOBRADORIO DE JANEIRO 114 e 1.16 Rua da Sauâe. S;\NTOS R:.ua elo RJ�a elo General Ca-nara. S. PAUL') R�vt da Co nmerci» f 1. �ijj"{-Y03. C n, o , Li'isrt J Str» .. !
CAMPINAS .Rua Lidçerioood, TAUBATE Na PJaça

. \ ela .J!jstação COATRIGílJ '" ESGossia. SC>BlRB\.U . Jaoi : . CU'C-! D) GO;?'Ri?l�vV 117

RI'tNDAfI E'boIIlSa6er·G;a!C�FOa'bEI'1·cVa'ELA.S I �. �6.�r;,!ãf1.! liCORDEGUACO I VEND"E'-��SL,Iit ti \" Q ,,'a iQ Fabricado na Cidadn de I, .. ['.
ffíci N t·' \ UNICA dDE que, na o _Clna oce 1 a

�Ja teria] �perior A L L EM Ã Pelotas e approvado pela ��s casas uma na rua Ide José

algodão, brancas e creme Rua José Veiga 72, Pe 1 h�' BÔAS MACHINAS Eu abaixo assignado parti.cil?0:;!' Junta de Hygienedaqup}.
. Velgan. 138 e outra na rua dessoa ·IJItado publíco que abriuma sapataria a rua

.

'

P dr .
, A

a

Concerta-se ]lifaclll'l"as ele RUA DE

J�l\�ITO
SEMPRE SORTIDO ele José Veiga N° 88, onde se f37, cal- 1e estado acabade' ,1, .

e 10. Ivo antiga das 1<10re8 n. 2.Y- .I. . INTO N. 18 çados de todos os feitios, paru 110" I eCUJ8' .TORRE EIFFEL
eços commodos mcns, senhoras e crianças.

, _ t 'l t 'd' para tratar na rua da Igualdadechegaram para o Costura Aprompta-seqlquerencommenda Á BOTINA DE OURO ?agel1 81!8S a ci ade uma
.,.

_ ,llnEVIDADE partida. n. 48 corri Ludovino Jose de 011-armarinho VILELLA DESTERRO MILITA0 J(vE VILELLA J. Lange veira �'\ H. S. da Veiga

: {j .� ,

'.,'



". • . �.J -,

GAZETA DO SUL

ZEPHIRES DE LINHO'! I Uni rico sortimento de c h ap e us

mQ{�rnissimos para Senhoras e

Padrões de gosto. meuinas, para todos os preços.
Lenços de seda pongi para qhapeus á Jockei para Senhoras'

bolso. J)ito « " « « algudão « « « «

Sobretudos modernos para ho- .Organd is ela Indía» lindos padrõ-
mcns. es para vestido. Grande sOI'timen�o
Lindos ternos de brim e de caserni- ç1é chapeus naclOn,aes e estrangei-

E' O que ha de ruais moderno e
ra superior, par::t meninos. Ceroulas .J.ÜS, pretos e de cores, formas mo

chic- á « Príncipe de Galles » de cretone e algodão, especiaes bor- fe�nasc' pa�a homem.
, ..

para dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas imper- I Ch itas cJet(m� superiores, escos-

sortimento.
. miáveis para homem. Camisas meio sezas e Torre Eiífel .

.

ld
. até linho e de morim, para homem. Mor ins especiaes para forro.Grina a para no 1 v a s Meias de cô r finas para meninas. Ditos «especialidade p,ara cami-

21 $()OO uma. Visites de' Idrilhc preto.modernoj sas»
.

LEQUES ! para senhoras.
. . Rico sortimento de albuns para

. ., '.
Lenços de seda pon�l para bOlsf'l retratos.Variadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para men- Explendido sostimenta de luvas

apurado gosto. . no�. r 1 1 h t
de seda e de fio d'escossia de todas

Lencos de linho bordados para C?rl�na�o\: e/ro� e para ['ifn� as côres para Senhoras.
.

.

�
.

la es e ,1 e cor, varrac gSQ Luvas de pellica branca fresqul-
noivas.

. I tIrnen.to. .

- nhas , para homens e Senhoras, Len-

\ ]\f�nequlll.s francezes.
.

Tecidos lliodel'llOS 8. padr?e�/l,'s= ços de linho para bolço.
,

RICOS objectos de to II e t te lumbrantes. para vestidos, íntsula Ditos de seda brancos e de cores

, , t' I
dos "Flore� Catharinenses» ej'FIO- para bolço .

parapleSenes. reqiaGrecla,;"" , •

Capotas em fó rm .... ele zrinalda c" 1'1 t I 1'- fi I I
Zephires de linho puro, padrões,

c C< 1",'7
L o. e ,es e � a nos para umens. soberbos.

para senhora -la derniérerncde Lindas fitas escossezas largas . fi· 1 d
-

Pi t d f t
.

le tods S as f' d d ai Casemiras ane as, p a r o e s

A,
I as

1

e o.al: asia ( a para aixa, e se a pUI' I vistosos, próprios para a estação
COI es e iarg U,! as. . Watter-proofs de feltro ecasemi-! para roupas de homem.
Estractos imos de.Houbigant, ra , fantazia para senhoraJ Caserrll_ras fIanella�, brancas e

Piver, Pinaud e Lubin. Rendas de côr Torre Eif.ltl., azul-marinho _«AmerICanas))
Pannos adamascados p a r a Pulseiras de OUl'O mods'nas para Brocad� de la de córes e branco

senhoras e menmas.
J para vestido .

J. Klaes,Oia. participão a seus me?as. _

Broches de ouro mcds'ncs para Córtes de seda e de fustão para

amigos e antigos freguezes, (lL�
Melas de Ja para homens e senhoras. colletes.

acabão de estabelecer uma casa senhoras. Completo sortimentoxle sobretu- Damassé de seda branco especial,
V·' t ...., 1 1 d

dos de feltro e casemi;;l.para meni- proprto para vestidos de noiva.,
de commissões e consignações cus pre os grane es ( e se a nos. I Carteiras especiaes de couro da
Com a longa pratica que tem c .para viuvas, Cintos de couro pal'rsenhoras. Russia.

habilitados offerecern todas as Tesouras finas para hor lar I
Fitas pretas modenas de chama- Fichús de seda de .côres

t
.

tt t
l(

'1lote e chamalote e sJim. Ditos «poil de cheuvre de côres e
van agens a. seus cornrm en. es. CORTINAS! Meias fio esc.ossia ;bertas compri pretos.Fazem adiantamentos a VIsta d

[liOS
conhecimentos e facilitão De Etamine de côres para ja- as palra meninos.

11'
,

T
Deslumbrante sortimento de fi-

. - , ..,. .R.ene 3:S pretas e li cores a arre· tas ES.cossezas, de todo.s, as côres
toclás as transac;ões. ne11as, e o que esta mms em mo- Edlel. e.larguras, o que está mais na moda.

Este precioso depurativo do sangue,
.

que el.11. s.·i reuue Proprietario da grande fa ..
da Chapeus de sol de seda. para, ho- Fitas ele fantazia. transparentes,

�

é I Renelas ele côr finas. mem. I deveras lindas.
as mais altas propriedades tonicas e antt-sypl1l1ItIcas, reco- brica de FUMOS DA LUZ. 1 I fi d T'd d

nhecI'clo efficaz 110 tratarnerlto (le

I
Luvas de nellica para homens ,Chapeus (�e sol/oe se� a nos e e.cI os de se a modernos par\1

- - L..l\'P GO 'DO J.!l'P 'Dl iVI 'PU Q h
<

C(HeS proprlOS pqa ventO. vestidos.
'J • � \. /' � \., ) f.

- e ... en oras. Bengalas mode'llas e de segrêuo. Linda colle.ção ele meias de seda .

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas,. ou flóres brancas I
'BLICO 42. VOILS DE LÃ! I

Sortimentos,f toalhas de linho pr.et:;ts e de côres para Senhora.

Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermldad�s. �a pelle, S PAU LO p t'el 1
-

r d" • para rosto. Ielem ide�n « « « algodão ({

Necroses e nas outras molestias de caracter SyphllülCo. ., . a�a ves 1 08 pac 1'oes 111'ISSI- Idem idem' t< « turcas « ({ Iuem idem « « fio d'escossia « ({

-�,"""""�- mos. Iuem idem <f« delinhopara mesa. Idem « seda pretas para homem

!I d "�A�fI MERINÓS DE OOR Idem idem j guardanapos
delinho Um rico sortimento de coixas

.wn ereço Telegraphico aAd,a&!� côres ldem idem « algudão para chá b['aneas e de côres, de varias teci-
superior quali�.:ade e Atoalhado Lle linho para toalhas dos, propri'os para enxoval de casa-

J. KLAES & C." , bonitas. de mesa. I menta.

pelos preços mais modicas.

:ACTIVA O APPETITE E, ���� O ESTOMAGO
SELLARIA BEIRÃO

___________I._', �---------

eH
D'E

as ,largas
A

9:tl)OOO E romooo

TOU'CAD�08
Pretos' e. de cores com enfeio

tos tlOllra{los
O

. que ha de mais

MODEilNO
CHEGARÃO PARA o ARMARINHO

VILEI�LA

Depurativa (3 sangue
Elixir de velame e guaco
sem

•

merC"L1.rl..O

COMPOSISÃO DE RAULBVEIRA

Approvado e auctorisaelo pela Inspectoria Geral de Hygiene
. premiado com a meelalha ele primeira classe na

exposição provincial de 1888.

As pessoas que fizerem \lS0 deste l?rodigioso_DepuraUvo
do Sangue não preCIsam ter dIeta especIal nem .

mesmo resguardo algum.

FRASCO.

RAULINO HORN

2 500

& OLIVEIRA

lJNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

SARDASI ESPINHAS I
THYMOLINA

DERAULIVEIRA
Excellente cosmetico approvado e authorisaelo pCla inspe

ctoria Geral ele lIygien8. Elogiado por toda a imprensa <10 nio ele
Janeiro.

,

..

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi- ,

nh�s do rosto. Rachas el'os labios, destróe completamente as sar

das,e quaesquer manchae da pelle.
'. Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRIC.tH�TES E PROPRlETARlOS

�.,... d� 61n todos 011 ARMARINHOS e ca�s d>! PERFUMARIA

Approvada pela Inspectoria Geral de

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLrVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRÁDAVEl

Hygielle

PARA USO COMMUM

dia, grandes cariocas, pasto,
muitos arvoredos fructiíerosl

etc,. etc.

Na mesma venda serão in- Tem em seu negocio, e que vende a pregos redusidos, os seguintes artigos
cluidos quatro bons auimaes e

�e]..o�. lt
II>

nove carroças em perfeito esta- � � U·
.

1mOS'
do, sendoduas para seecos e se

te para agua.
Trata-se com

ANTONIO ALBINO

fts �lyspe�Jsias, diarrlléas, c1.yselt�rias, gastra!gi�s, liepteri�, co.licas c�)le
rIpas ulOlep tas, catbarro lutisÍI!)al e da beXIga, enterocollte SImples e

com bemorrbagia, epter/es, camaras de sapg1.1e, flôres brapcas,
apen)ia e fraq l.1eza de IÜpualesceptes curaID-se radicalmepte

COIp o uso do nouo'e poderoso n)edicamepto NECTj\N-
D1\_A A;w\.1\_A, remedio paulista de

A N1:ERO l:�VAS-pha.rlnaceutico chimico. .'
NEOTANDRA AMARA NEOTANDRA AMARA
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NECTAND�RiARA
NECToA'NDR-A AMARA

.

Os �ttestados transcriptos, pelo valor de seus signa- ;..

rIOS sao bastaptes parJ. o credito daefticacia daNECTANDRA
A"

.

A, para a cura das enfermidades acima indicadas. Deixamos
de plIcar muitos o�tros de clinicos e doentes desta capital e dos esta-

dos éhfederados,po.r nao comportar o espaço deste annúncio,e achar-se gran
de part�llelles transcnptos nos prospectos que envolvem os vidros de nossos pre

parados e temos distribuído avulsos.

\ Bom emprego
• DE

C A PITA{
im.portante estabelecimento á.

venda·
Vende-se a grande chocara

que pertenceu ao fallecido COll1�

mendador Estevão Brocardo,
Sita á Praça General Osório,
tendo excellente casa de mora-

Rua Coronel Fernando Ma
hado, n. 36 .

LUVAS
DE

Pellica

FI'�squinhas
NO

ARl\fAR[NHO
uut lA

S. PAULO

ende-se um terreno com .

. 56 palmos de frenle e

18°1'de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os fun
clo-s paraa rua doRosario, Icontiguo á casa. dos her-

eleiros elo tenente coronel Sebas
tião de Souza e Mello.
Para tratar ú rua Trajano n. 3

NJODAS
NOVIDADE!

N0 grande arm.arinho

Chegou
Para a SELLARIA DO BEIRÃO a. Rua

do Tiradentes no 1 (antiga rua da Ca

dêa):
Um grande sOI'':.imento de sellas

de couro de porco, bordadas c li�as
para montaria de liome.·1' (obra na

cional o que ha de mais perfeito).
Na mesma Sellaria acha-se mr.

grande sortimento de serigote&, se
ri gotes-selins, bah ús, canr� astra s

colchões, malas para viagem, COCh6-
nil branco ele linho e de lan, xerel
estampados e boruados, c0111ei1'a

para carroça e carro e outros mui
tos artigos.

Aceita-se encoml11endas de obras.

Armarinho e

ua deJasé
III

em fr�ente à alfandega.
----.�.o·.�-

I

-vapores
Challes pretos de lã, para

se-,nhoras.
Lindas colxas para cama.

Lensoslãeseclapara pescoço.

GRAVATAS!

A_' CASA DO COELHO
, '.


